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ILLUSTRISSIMO SENHOR 

STE Sermão,que àordem deprof\a 
Senhoria llluflriffma préguey na fua 
Cathedral, me ordena,^ manda tam- 
bém l^ojja Senhoria lllufmjf.ma, de- 
pois de me haver fcyto a honra de ou- 
villo, lho leve,que o queria ler • ao que 

com igual promptidao obedeço, &> na me fina forma, 
- que no púlpito o repetido ponho também agora aos pés 
[ de Pojja Senhoria lllufrijfima, que lido achará VofJA 
Senhoria Ilkiflrijjima nclle melhor a minha infuffiáen- 

. da■: porque fc ouvido pudera foar, ou parecer alguma 
loufa pelo ecco , norigorofo exame de lido fe entende- 

! rd, -que fófora ecco, &nada mais j conhecimento pro- 
pio, que fempre até aqui me dijjuaâio ,para me mo 
prever também'a^enfura-do^freio com alguns;po- 
rêm comofaõjà taõ notórias, & continuadas as hon- 
ras, qup-ecebo-dagrandefa-detypjfa Senhoria Illufi. 
tviflimá, méprecifo a pedir lhe licença, para que fendo 
fjleoprimeyro, confie a todos o particular favor,que 
^ ' ■ i- Aij V°§à 



'^P^Mbf-idllt^f^amifa^m quanto a nn-\ 
nbagratificação em outras coufas o nao moftra. Deos 
nra Matar a Fojja Senhoria Illuftriffima a -vida, 
&profperemuytos annos como lhe -peco, & defejo. 
■Santo Eloj15.de Abril de 1700.      - 
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O menor dos fervos deV.S.Illuftriffima. 

MIGUEL' DA' VISÍTAC,AM. 
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AVE MARIA- 
.£?O f 7t:j JBST VE HEMENTEB, 

non babem confolatorem. Thren.1.5?. 
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UANDO o mefmo dia de hoje nos naõ cf. 
tivera pedindo fentidascommilerações,quã- 
do a occafiaó preíente nos naõ provocara er>. 
ternecidaslagrymaSj he taó grandemente- 
laftimofoomotivo,&oaflumpto deita ho- 
ra,que tendo nelle muytoos nofibscorações 
que fentirj naõ tem pouco nelle os noflos o- 

iiosque chorar j Maria Santiffima, Máy do mefmo Deos, na 
'themente pena da fua foledade.,■& na rígorofa faudade do ft u 

libado Filho Jefus, morto às mãos do mayor ódio, & fepulta-- 
fojàem húa íepultura, fem mais alivio que fuás lagrymas, fem 
hajsconfolaçaõ que fuás penas, & fem mais companhia que 
|^incomparável dor: porque fem alivio, fem' confolaçaó, 6c 
km companhia a viojàlà o Profeta Jeremias na mayor vehe- 
nfncia da fua foledade: Qúomòdo fedetfolafDepofita e/í vez 

' kneuter,uon habens confolatorem. 
Ecomraíaõ: porque medindo fe^ como diz Santo Atiguf- 

finho, as magoas pelos affe&os ,commenfurando feo que:fe 
Medeio que k ama : Sicut amor ffàolor\ naõ tiveraó naõ <£). ^Ug, 
^iteas magoas da íoberana Senhora, porque nunca tiveraó 
tfrtrto os feus affettos j naõ teve, naõ teve a fentida May feme- 
'"Unte na dor da íua foledade, porque jà mais teve no ft u amor 
Comparação} porque como diz S.Btrnardino deSena,quan- 

A iij to 



6 Sermão 
rtf-n      to mais eraõ os affe&os do feu amor., tanto mais eraõ ol 
UJ.Bern. e^-eytoS *da'fua'pena :' Quanto j>làr amábat , tanto aM 
^en'       plius dolebat. Em dous dilúvios de lagrymas fe lhe dm 

fazia o coraçió pelos olhosjdifle-o S. Germano,6c S.BoJ 
ventura: em lamentáveis fufprrosíe lhe deíentranhavado mel 
mopeytoo próprio coraçaôjaílim o contempla o mefmo Si 
Germano; em laftimofos gemidos.,6c condoridos ays fe lhs| 
desfalecia dentro em fi mefma a fua mefma vida_,comiaó mor- 
tacs,6c anfioíosparocifmos, como premeditava S. Binurdo, 
que nem acabava de morrer viva, nem dcyxava de viver mor- 

fD Bem ta • Vweb&t woriens, tô moriebatur vivens: 6c taó profun- 
damente lafhmada,que até as mefmas pedras.fendo pedraSjCo- 
mo de fentidas fe quebrarão: 'Petrafcijfaftmt ■, 6c arcos mó- 

Mattb.   tes fendo infenfiveis,à vifta de tanta laftima como de compa- 
2f- decidos,fe condoerão: Viderunt te/3 doluerunt montes. 
HabdC^..- Sendo pois eltc o laftimofoaflumptodeíla hora., bera di- 

zia eu,quetem muytonelleosno(Toscorações que fentici 6c 
quenaõtemnelle pouco oínoílbsolrnsqu   chorar:porque 
nafoledadedaMáySantidímad^DjoíjnemosnoíTosolhoSi 
por mais enxutos que eíttjiój podem deyxar de chorar ,^^ 
os noífos coraçóes,por mais pedra, ou poc-mais monte quclc* 
jaó na fua dureía, pó Jetn deyxar de fe commover laítimados; 
vendo nefta hora a puriflima., 6c foberana Virgem na'íaudade 
de feu amado Filho, 8c na fua foledade, fem mais alivio quS 

fuás lagrymas: Tlorans piorava: lemmais confolaçaó^3 

luaspenas: Nonbabem confolatorem: 6c fem mais cõpa^i* 
<§ a vehemencia da fua meíma dor: 'Depojita eft vebem^' 

Neíte extremo, 6c neíla vehemencia de dor, 6c de pen3''e 

vio a fcntidajSc magoada Senhora na fua foledade, 6c na ^ 
dade de feu amado Jefus: V.ebomente r, achando-fe iguj,f 

,\ r«; te.femíeu Eilho vivo, 6c fem fí.u Filho morto ; fem feu FiH 
tfivo, pois.lho crucificarão em húa Cruz.- Crucifíxcrn*líi' 
Scfem feu Filho morto,pois fepultádoji cm hum (e^cx0J 
de,todoJhonegàraõ,6cefcondèraódosfeus o\\\os:<Pof*eril 

eum ii}Moi:iimento.\Ln?ò taó íómente faudofa.Sc folitari>>rn.3S 

. .   * "1   Um 



da Soledade da Virgem Santijjima. f 
ficntmbsm.como diz Jeremias deporta de tudo, & de todo; *> 
<D$fita.cJi vehemeuter* nonbabens covfolatorcm.. , i 

\lisoh pena • Oh dor í Oh fentimento • Poi&naõ fó vemos 
afcdofaMáydeDeos fem alivio,& fcm confolaçaó na fua 
Made: Non babem confolatorevtj & naô fó a vemos reíen- 
ú£'íolitaria,& deporta de tudo, 6c de todo na fua.fplcda- 
cDepoJitaeflvebemetitenmas também na vehemencia da 
grandej&incomparável dor a confideramos morta j, £c 
jyto mais que morta! E bem fe deyxa ver, porque fe pade- 
wo nocoraçaó,como diz S.JerònymOj tudo quanto íeu" 
Jho no corpo padecera, fora muyto mais que martyr, como 
de Santo lldefonfo: ?lujquam martyr fuit Virgo : quot T)J!def. 
fones incorpore FMUtot vulnera in cor de Matris : na 7).Hier. 
acácia, 6c na vehemencia da fua incomparável pena foy, diz 
^ernardojefpiritualmente morta,& muyt© mais que morra: 
mtuafuit Mater ,&p/ufqua tnortttapra magnitudine <J) Bem 
mrtsi & fé duvida q morta,.& muyto maisq mortaiPorq " 
forta de faudade como Máy: MortuafuitMater fr muyto "■ \\. .<£ 
aatsqmortanafua foledade,como tilMiy.EtfJu/qaãmor- 
'upradoloris »;agnrtndwe.§fccomo Máy fé alivio.fé con- 
o!açaõ,6í íemcópanhia na fua faudade; como tal Máy de- 
poíía de tudo, 5? de todo na fua foledade: Depofita efi vehe-     ■ 
*Mer/tmfobeys. çonfolatorem.ERe véaferolaftimofoaf- 

, iipto,&o/ctidp argúmêtp dtfta hora.noTenrido allegorico do 
1 w othema^cppoeflefóenà pedindo lagrymas.&naõdií. 
Rtos^aparelhemosCatholicos para osdifcurfosas.Jagrymas, 

Morto finalmente entre as crueldades de húa mais que def- • * "« 
amaria morte o.Autor da vida Chrifto Mus, que fendo 

| eos,.& juntamente.. tfomer$ :. <DeUs, & bowo mms efi 
)*rijtttSt como Deosp Unigénito do Eterno Pay, & como : *,in0 

romem o único Filho de Maria Santiflima , o qual por nos 
| mir com o infinito preço do feu Sangue fe fez homem j fera 
■xmaisdeyxardefer verdadeyro Decs: Deus bomo faclns 
JDkH A  AIc'doP entre os horrores de hum fepulcro., que.a 

•a<l5aeJoí'ephlhederaiquetaó,pobre>&taõ deíaparado   m^ft 
acabou 

L 
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8 Sermão • 
-«- acabou na Cruza vida, que até íepultura J S: mortalha fe li 

dai; fe.retirou a fentida, & magoada Senhora para o Cerl 
culo,fendojàa|tanoyte,& taóceríada,tàõ'eícura,6aaõ ml 
donha, qui nos corações de todos enrrànhava hum triítifliml 
horror: porque como o Cco fe cobrio todo de fombras, o Sol 

Ltic. 23. feeolifJíoUjfca terra tremeo quando Chrifto eípirou: Tene- 
br* fattafunt^ in univerjam (erram.-, eftava o Mundo] 
às cícuras, <k o Calvário hum horrorofo ãbyfmo de confufôts. 
Retirada pois a Santiflima Máyde Déos do Calvaiio,8v apar- 
tada mais morta, do que viva do fepulcro de feu Filho,icom-' 
panhada do meu Evangelifta, dos dous Santos Varões ,& de 
algúas pefloas mais, fe retirou, Sc fcrfcolheo emoCenacuíOj 
aondeçontcímpla Santo Anfelmo.feachàra a foberana A/iy 
Santiflima taõ trefpaflada de húa dor., 6c de húa pena taóve- 
hemente,&;taófem comparação grande-, que naturalmente 

• morrera , fe o mefmo Deos com éfpecial mtfagre naquella 
mefma pena a naó confervâra viva: 'Dõlor, diz o Swto Pa- 

, T>. An/, dtçjvitamejus extinguere fnfficiens ftiijfet, ttififtm* 
miraculo divimtus cotifervaretur. E com rafaô^pois he ta 
vehementea pena, 6c a dor da faudade de hum filho,q íeiw 

muy to, que naó pôde fem milagre deyxar de tirar a vida. 
Tanto quejofephlà no Egypto fe deu a conhecer a h 

irmãos; Ego/um Jofephfrater vefter:eu ícu vofToirtf'0 

Jofephifez a todos elIeselU myfteriofa.pergttnta:^ 
pater meus vivitl Vive ainda•med pay ? He certo, &ccC 

do mefmo Texto,que quando Jofeph fez tila perg"""? 
Gen. 45. feu s irmãos., fe vivia ainda feu pay': Adhuc pater tnttí 

vit:?\Qiic muyto bem fabiafer vivo ainda feu pay,p°r' 
Q jâ.affim .lhotinháo affirmado os mefmos irmãos : ^ 

'^'tiojler adhuc vivit■', ríofTo pay ainda vive : logo'c 

fcph íabia que feu pay ainda vivia : Adhuc vivit , Par,lL 
pergunta fe ai»Ja vive: Adhuc pater meus vivit ? 0 
Jokph naó pergunta duvidando de que feu pay vive,^ ^ 
CafimJjComo admirandò-fc, & condoendo-fe de que,"l;r 

Rupert. víva,& dequeaindanaftmorrefle. Ruperto :.©/«/^jj. 
1-   id'j    êJ. •* 



da Soledade da Virgem Santtffma. 9 
&ldraudo ,quòd adbuc viverei, como le diflera: Adhuc 
p<ir meus vivit? Ainda mm pay vive rHe poflivel que 
*ja viva,& que naõ morrefle hum pay como Jacob, que 
* miava tanto ;Hú pay como Jacob,q lamentou, & fendo 
lo a minha morte :Hú pay como Jacob, qviocom osfeus 
fcs a minha túnica chea de fanguel Ainda vive? Adhuc w» 
fíHe milagre iPorqfó por milagre podia não morrer na 
■i,& com a pena da fua faudade! Porque he tão vehemente 
idor da faudade de hum filhOjqucfeamamuyto.,^ femmi* 
jgre não pôde deyxar de tirar a vida „• Adhuc pater meus 
tiit\ Tíicit dolenter admirando quòdadhuc viyeret. 
Mascom quanta mais admiração j & mayor laflima,pude- 

!mos,magoadifljmaScuhora,perguntar à voíía mcfma fauda- 
fc: Adhuc Mater Je/u vivit ? Vive ainda a Máy Sántiflima 

pjefusr He poflivel que vive., & que nãò morre em tanta K«*_>\.Cl 
p«na ? Húa Máy como Maria Sántiflima', que ama' tanto mais 
ifeu Filho! Húa Máy., & tal Máy como Maria, que vio a feu 
'filho morto ? Adbuc vivit ? Sim, ainda vive: Adhuc vivit -, 
porém he tão morta de faudade como Máy, que vive rnorren- 
do,8c vivendo morre; porque quando íe vive na pena da fau- 
dade de hum filho morto,he vivendo como morto,8c he rrior- 
fndo como vivo. ; '' 
1 T^efcendam ininfemutn lugens jilium metim, defecrey Qen, yj\ 
v'ivo ao inferno., dizia Jacob na imaginada mdrtédo fctijo- 
(cphj chorando a meu filho/ Lugens Jilium nlèutô\ ma s- por- 
que quer Jacob defcer vivo ao inferno,chorandb" a fít) filho? 
befceudamin infernam lugens jilium meum í'riâò héeftè 
Mundolugardosque chorão:Locusjlentium:& hum valle , 
de lagry mas: In hac lacrymarum valle r He certo: pois por- Jtt*'2* 
^c não diz o fmtidopay,que ficaià no Mundo chorando 
fempre a feu filho., porém fim ,'que deíceràyivó ao inferno 
Corando a feu filho: iJefccndam hl hífcrnuih lugens ji- 
'•'•*»» meum? Direy.porque íuppofto que-oriundo í( ja lagar 
N que chorão, & valle de lagrymas.he também Jugar aonde 
fsvive vivendoipoièmnãoaffim no inferno,porquê<omo 

B aoin. }._. 



10 ' Sermão . ' 
aoinfernofóíe pode hír depois de morto, fomente no /nfet 

nofevivemorto &femorrevivoi&comoj.coblament.v- 
& ícntw a feu filho moit-.>: Fera-feffima devoravit filltm 

meumjofepb : lugensfilhtm meum; por iflb diz que vivo 
ha de deícer ao,inferno : T>efccndam hi infernum , como 
mpitrando.iquenaquelláfuafaudade.que com tantas laery- 
mas chorava, vive morrendo,* vivendo morre.da mefma for- 
tejquenoinftrnp.a.ondcróíevivemorro.&aondcíóíerr.orre 
\iyo:T>efctfidam mhifernum\1uoens'jiliiirnmeum. 
, Afli(noent(rndeo.ofentiJo,& faudoío Jacob na imagina- 

da morte áofeujofeph, chorando como pay a fua Audade: 
Juttgcnsjihiim meum: & aflím também o contemplou S.Ber- 
.nardo na faudofa,& fentida Máy de Deos, chorando como 
.Mayaverdadeyramortedefcuamadofilhojefu^viviaaior. 

Am.     :£.u co.mpdiz o Garnoten.fe, morria íem poder morrer:Mo- 
Cara.     ?l?batnrMhonpoterattnorh\x.ttào.z a vehementedotd» 

Aiamaypríaudadecomo Máy, igualmente dtftituiJa de to- 
dpo.aliviocomp,morta,&depoftadetodaaconfolaçioconi3 
.vjva; T>epoJtta efl vcbementer nonhabens eonfolatorm. 
"v-W - v?rJ^íiíl"eae.fta affl,gídiflima,Sc faudofa Senha- 
raaflincomeuEvangeliítaS.Joáo.quefempre cfte lhe# 

'•\i -'^ XM°Z1       •Varií?'& "° Cenacu'o»oqua1 também em há f'ir 

.de Iagry^as,& com a mayor pena fcmia,& lamentava a O1' 
jJaije dçjfcu Divino Mefire morto ; porém tão fóraeíí**5 
r|qu?!la<;|agrym.a.sdo.Evange!iítadeferviremdealiv-ioàMjy 
í>antiflimade.pçps,ouáquella fila laítimada companhia 
«(ij^^iadeconfolaçácqueanteslhedobramaisadoí^'1 

.s .\i ,.   vchemencia da fua pena: porque como não era poflivehg01' 
JaUa nofentimento.çomonãoerapoflivelimitallana mtíma 
>fflicçao.,o mefmo alivio lhe foy o mayor tormentosa prcp»a 

.cpníolaçâo fe I hc dobrou em mayor efikacra de pena; porcluc 

•quando o que aflifte nas penas fe não iguala na magoa, »nt0 

«ao a.hviajquç antes atormenta, & afflige muytomaisaquítn 

jpadece. ■ 
a * Com 



da Soledade da Virgem SantiJJhna. i í 
ma mortaes anfias fe achou, 8c vio noHorto o coração       *> 
tfmo:TriJthej?animameai&vihàodtíÇco fuTÀnjq £0Í.>2*. 
Ifortallo,& para lhe aíiiítir naquella fua pena, vejo que 
#5feanfiou,& aftligiomuyto mais o coração de Chrifto.: 

Mirttit Angelns de Calo confortam cum :fafins in agor 
ÍEcomoallimPPoisagoraqueoAnjooconforta, 6c lhe 
te: Atfaruit Angelns confortam eum , tanto crefee 
ts jgora a fu a a ffliçáoj Sc tanto he mayor a lua pena, que 
*ga a fuar fangue ? Faclus iu agonia :faclus in agonia: fa- 
%sefi'fudorejusjicutguttafangnuiis.Sim agora,& por- 
■e? Direy: porque como aquelle Anjo era por naturefaim- 
*live|.,& como tal incapaz de padecer, tão longe eftà dto 
ífortar.fc de o aliviar, que antes lhe ferve de mayor'agonia'.* 
Faílus in agonia, & lhe dobra tanto mais a fua pena: Af>f>a- 
m Artgelus confortam eum : faclus m agonia: que cite hc 
ta duvida o efteyto,Sc o alivio de quem nas mayor.es penas 
lífifte.femqueasmefmas penas padeça } porque táo longe 
fítteftede aliviar,qucantesatormenta,Scafflige muytomais 
Pquerrt padece -.Fafiusiv agonia. 
! Magoadiflima, & fentida Senhora, naõ fey, naó fey., fe tan- 
tafoyafllm mayor a voíTa incomparável pena,quanto aífim 
fragrande a dor da voíía faudade ,fem admittir alivio, 8cfem 
posícrpoflivel et nfolaçáo; pois vejo, que quando o alivio fe 
treca em tormento, & que quando a confolaçaó ie transforma 
fm mayor rigor, íó elíe he o mayor tormento, porque fó 

J^heamefmamorte confummada. 
Tanto que Chrifto Senhor noíTo recebeó na Cruz aquelia 

I bebida, çue fe lhe deu, quando difle que tinha fede: Sitto,àiz. 
|°Evangciifta S.João., que logo dera por confummada a fua 
I ^orte -Cata ergo acccftffet Jcftis acetnmJixitCÕ/umma-ioan-^' 
r*wp/?: mas que rinha aquélla bebida, que Chrifto bem nof-  .    ,     ;. 

f°reabco na Cruz, tendo fede: Sitio , para dar }o%orúhto- 
j í'ea bebeo, por coníummadâ a íua morte-.? Cnm ergb a'éce* .T < 

Ílffet Jefi/s aciftJtJÍ, dixit Cotijimmeiitn tjl.-Qte finto ? 
*luytô j unha íu hum alivio, que le trattfmúòctférf.' tbrmeh» 

Bij to, 



12     . Sermão 
to, pois devendo fer como bebida, o alivio daquella myfreriol 
fa fede de Chrilto na Cruz/oy na Cruz o màyor tormento dl 

Tfal.fà. faiboccy. IttjTtimeapotaveruut me aceto.E o mefmo foj 
ver Chrifto que aqudla bebida, que o devia aliviar naqiicllal 
tis káeyfitiOj fe transformara em o ff u mayor tormento: To\ 
tavertiutweaceto,quediTlogoporconfummada afuamor- 
^'.Sitio-.infnimeapotavemntme aceto: confnmmatnm 
eft-. porque quando o mefmo alivio fe troca, & fe tranfmudi 
em tormento, íóefieheo mayor tormento, porqu; fóeíle he 
a meíma morte confum madarCtt» ergo acceplfet Jefus ate. 
tumsdixit: Confnmmatnm eft. 

,I(to meímo/que oodio,& crueldade dos Judeos exaeKcu 
com o mefmo Chriíto na Cruz, ifto mefmo experimentou o 
amor da MíySantiífimado mefmo Chriíto.na fua íaudadí, 
trocando hum, & outro, o que devia fer alivio.em mayor tor- 
mento: que fó nifto íeparecerão muyto o exceílivo amordj 
íaudofa Miy.&p refinado ódio dos Judeos•,oexceflivoi- 
mor da May cm naõadmittir o menor alivio .tia fua falida*, 
& o ódio dos Judeos em trocar o alivio da fede de ChriftOi*n 
qfeu mayor tormento} hum ,& outro ti o mayor tormc» 
porque hum, & outro a mefma morte confummada.em Cm- 

Ioau.iÇ). fto» Por£]ue naquelle mefmo tormento acabou a vida;/**" 
nato capite emifit fpirituni\Uz Máy Santiflima de Chriíb, 
porque fem alivio ;& fem confolaçaó morta da fua fauda* 
como Míy: Mortnaftút Mater: <Depjtta eft vefxmtti* 
fionhabsus confolatorem. 
:-Tíjlfoy,&taóvehementeadordeMariaSantifllman>fJ3 

Oudade,&muytom.ais.vehemente,&grande fem comp*"'" 
çaõ a pena na fua folcdade, porque fe comi Máy naó teve fe" 

Hier.     raclhar>tea dor da fua faudade: Non eftâolorficut dolor#f 
Thren. I. Ç°moCal Miy na° era poffivel haver comparaçaóador da'd3 

■foledade,que.nefte eftado a confiderou o Profeta Jercrm1'1 

confiderándo a dor, & a pena da fua foledade ao mar : M* 
Hier.     warccõutrith tua;U com myfterio ao mar; porq«:íJa/ 
Tbren.i. quella raefmaforte, que o mar pela fua profundefa íe n>6P£ 
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àínskar; afíirn também a dor3 & a pena da foledade da- 
]sífSanti(lima de Deos, como tal Mây, a nada fe pôde corn- 
ar. S.Bernardo : Nullipoteft compararl contriúo tna^^erti. 
^marenonpoteft commenfurari: & na verdade, pois he 
(incomparavelmente mayor a pena de húa foledade, que 
íiíó previfta para logo tirar ávida. 
Clamando em alta voz o noíTo Redemptor nos braços da 
íZw.Clamavit você magna ,k queyxa de que Deos o •'' 
((ampare:©™/ j^Deus meus , ttt qnid dereliquifli me, Mattb. 

|fos,DeosmeUjporquemedefamparaftes?Ediz o Evange-27« 
•ta S.Mattheus, que clamando efpiràra : Je/us autem eX' 
kmansemifitfpiritum'. porem como em.Chrifto Senhor 
«ihornoííb havia o ferDeos,& juntamente homem :eDcus% 
ibomottfitts eft Chrijius ,diz Santo Hilário, & Santo Am- 
Jrofio, que fomente clamara, & que fomente fe queyxàra em 
quanto homem, que havia de morrer; que por iíTo lhe naõ 
íhamàraPay.comoDeos;porém fim fomente Deos, como 
^mçm-.^DeuSj^Dens meus. Santo.-.Ambrofio : Clamavit Symb.T). 
^mo^Divinitatisfeparatiouemoriturus: iftofuppofto,per- Aug.  SJ 
gunto, pois feChriítofó havia de morrer quando feapartalfe, /Inth. 
^'íedífunifTe a alma do corpo em quanto homem ,como §\z?D-Am!>. 

1 o EvangelilU.qne clamando em alta v.ozide; que.DeoSjodef-.^-S.^ 
amparaíle ; aflim clamando logo efpiràra: Clamavit vocepiLuc. 

I Utopia, 'Bens /Deus meus,ut qnid dereliquifli me ? Clamas 'D. Hila. 
ywifitJpiritumíDircyjporquenaquelle. defamparo de que tu Mate. 
I í;queyxa cm quanto homem: Clamavit homo; previo,& co-Cafl. de 
■ Rrieceo que rofua morte k havia de apartar, &defuniraqnel-^>/?. A- 
l^íuaalmadofeiicorpoj&qtí^rícandoofeu corpo morto nzrou.viy. 
Jfepukuraapartado,&defhnidoda fuaalma, havia efte de fi-illat.S6. 

far em foledade ;& baftou fomente efta previfaõ de que havia;;. 15^.. 
^ ficar, como ficou naquelle triduo da fuanioue.oímcorpo Syh,t.$. 
^ alma, apartadp,& defunido delia, para logo efpirar, logo l. 8.f.18. 
Correr\Clamaus autem emifit.fpiritum. Bem he verdade«.13. 

[que nunca jà mais a Divindade fe defumo., nem apartou da-STA.j. 
^ella íocrofanta Humanidade; mas também he certo,que nzp.q. 50. 

Bui inorc^r^4. 
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morte., &: pele morte fe apartou,& fe defnnio o Corpo 
Chrifto, da alma de Chrifto,& baftou fomente o prever Chri| 

i"\td aquélla fepara'ção, & aquella foledade: Ut quid dereliqtd 
J}'t me? Para logo acabar a vida: EtnijitJptritum. 

E naõ podia deyxár de fer, porque he taó penofa 3 & excef-l 
fiva a pena de húa íoledade,q excede o rigor da meím» morte. 
De Chrifto diz Santo Augultinho,que na Cruz morrc,& que 

'D. Aug. padece na fepultura: In Cruce moritur,vifepulturaf>atit:tr, 
v mas como aflim Águia dos Doutores ?Quc Chrifto moire na 
Cruz eu o creyojporque fé de he_,que na Cruz morreo,Sc que 
na Cruz padeceoo rigor-da morte: Crucifixusjnortm;po- 
rém que padeça na fepultura: Infepulturapatitur ,eu onaó 
alcanço, porque eftando morto na frpultura, morto naópade- 
cia; logo como morre na Cruz, & padece na fepultura: 7* 
Crucemoriturj in fepulturapatitur? Direy, fuppoftoqu 
Chrifto Bem noflb morre na Cruz, & na Cruz padece o ii- 
gor da morte! como padece vivo, & unido à Divindade, pw 
ce que fò morre : In Cruce moritur j porém como na fei- 
tura eftà mortOjíem alma,5í fem vida,& feparado da alma.,* 
da que na fepultura naõ morrej padece fim na fepultura ali* 
ãzdc :InfepuItttrapatitttr.E\Kttópenoht £< taó grand* 

1 ^dor da foledade, que excede o rigor;da mefma morte, &f° 
'" iffo diz Santo Auguftinho, que Chrifto morre na Cruz,p° 

"rèm que padece na kp\i\tvtxz: Infepulturapatitur. 
Aflim Chrifto Jefus, Sr aflim também Maria Santifl 

Chrifto padecédo na fepultuta morto a foledade da alma,^ 
'«ria Santiffima padecendo mais que morta a foledade de fei» 
'lho; que era a íua mefma alma: Tu mihi anima , tu mihiw 

fiiaerás; como a mefma Senhora diz pela bocca de S.B*' 
nardo; fendo igualmente à mefma Mãy, & ao próprio FilW 

cn R       aJefus,6íaMaria,a JefusmortOj&aMaria mais que niort 
-       rw* muytomaispenofá a fuá foledade, do que ainda o rigor" 

mefma morte j 8c bem àffím , pois he a foledade que fe fentO 
ruía mais que rigorofa morte. 

guis me liberab'it dè corpore mor tis bujus*. Oh quem' 
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V«àlivrc do corpo defta morte: 2> corpore htijus mortis, 
tela o A poftolo S Paulo aos Romanos} mas qu J morte,ou 
ccorpo de morte feria efta,de que S.Paulo fe defejava livre: 
ismeliberabii de corpore morth bujiisj Naõ da morte, ^^ _ 
lhe morte, porque-efladefejava muy to Paulo -.CufiodiJ-      m 
f.-logode que morte?Srmduvida;que da morte dafua 
tíade.quehe húa mais que rigorofarhorte;vejáo.EraChri: 

nvida de Paulo: Mibivivere Obriftm ej?;v\*k Paulo no JdTbil. 
WofemChriQo.achava-feaufcntede Chrifto   vivia cm ,.».3i. 
icdadedeChritto}5ccomoneftafoledadeviveíre S;laulo 
«ocorpoíem vida, 8: comovida Tem almaiitó viver e. 
kifius efí\pòr'£ok defejava livre defta morte .,& do cor- 
jbdaquella foledade: §hiis me líberabit de corpore mortis 
ww'porque a foledade em que íe via fem ChnWo^upio dij- 
ktMeííecum ChriJlo>cr> para S. Paulo húa mais que ri- 
ç*oía morte.- Mibi vivere Chrijlus ejl: qfits me liberabit 
bnrpore mortis bujus? ''^    .- 
Soberana.^refentidaVirgem,& como tanto aflim vos 

anfidero nefta vofTa foledade.fem alma,fem vida,& fcm cora-, 
kporqiieovofTocòraçaÓ.avoíTavida,& avoílaalma, !a'e!- 
■frpulrada com voflb amado Filho na fuarfepultura; Oh cor 

fcJBereis., com maisraíaó que o Apoftolo S.Paulo, dizer 
U tanta foledade: Quis me liberabifde corpore mortishu- 
iíflique U ndo Chrifto J efusyoffoamadoFilho.a vofla pto-      , 
IfnaVida: Mibi viver cGbriJius è/t, que hoje o viftes morrer 
lonhO» Cruz, fcquejà o tendes fepultadq era hum fepulcro: 
th qiiar.ro, quanto vos fora menos" rigorofa a mefnía morte, 
doque viverdes mais que morta em «ata foledade i Que tanto" 
•lim vospòs.Virgempuriffirr.a.deíamparadaa votTa foleda- 
^■To/uit mede/olatam:'& tanto também affim a lua vehe- -rbrett.u 
meneia vos depoz de tudo, & de todo :• <Depofita efl vehemcr 
"r, que até pareceis naõ fero que foií, porque nefta vofla foj* 
lchde íó do que fois apparecemhuns fumos, & fe divifao 
tonslonges. n   ,    '.',,., 

Quando os ADJosviraõ aMáydeDeMncfta lua foledade. 

*. 
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chamàraôlheadmirados,6c commyfterioVarinha defumo 

Cant.%.  ^*eft'lflMtíaafccndlt]?erdBfertu™ficnt v\rgnlafnmi\ 
Taul    ^uc a^m exP''ca0 mi,ytos Expofitores eíte Texto : per de\ 

ScherU fertumJdeft jiircgionefolitaria deflitutafolaúi Dous re- 
JnCant Paros faÇ°j° P"mtyro» porque naõcham3ó os Anjos à Vir*1 

•' gem Senhora na Tua foledade Vara: Sicttt VirgaSÒ fegundo, 
porque lhe chamaõ Varinha,& eíTa de fumo: Sicut virgula 
fumi:quznto ao primeyro reípondo , que !he móc/umaó 
Vara Virga: porque como avara era figura fua : Virga ejl 
Maria , Maria Santiflima na fua foledade naô parece o que 
era : Virga eJíMaria.Qvanto ao fegundo digo, que lhscha- 
maó fó Varinha, & effa de fumo: Sicut vir gulafttmi% porque 
na fua foledade fó tem huns fumos do que foy,& fó fe lhe di- 
vifaó huns longes do que he: Sicut virgula fumi ■, & comoos 
Anjos a viaó neftá fua foledade: Ter defertum, idcjljinre- 
gionefôUtariadeJlitutafolatii, por iíTo lhe naó chanuóVa- 
râjComo flgura.\57V«í Virga; 6c por iíío fó lhe chamaó admi- 
rados Varinha,6c eíTa de fumo : Sicut virgula fumi, como 
moftrandomyfteriofamente que Maria Santiflima na íUJíO- 
ledade parece naó fero que he, porque fó do que helhcap* 
parecem huns fumos, & íelhediviíaóhuns longes : j£«<* 4 
ijla j qtttc afcenditper âefertumjdejlyin regioue folitan* 
deflitutafolatii: Sicut virg ula fumi.    ' 

Nunca Maria Santiflima deyxou de fer Máy deDeos, ^ 
"D.Tetr. S.Pedro Chryfologo 1 Maria quàíido non Mater ? M1/'1 

Gbryf.    quando naó Máy/fiandonon Mater 5 porque o fer deM 
2» tal Máy como May de Deos.he o meímo fer de Míriai 

porq como diz S.Bernardo., para Miíy abreterno a efco!hs 

-roefmo Deos,6c preefeolhera entre todas. Ouvi a S.Bern^' 
yy.Bern. ElegitTieusJibiMariã&praeltgit eain Matrefi^ 

do na fua foledade deyxa de íer Maria ..pois na fua foledad£ 

parece que deyxa de íer Máy ,& tal Máy como Máy deD'°s* 
Molhcr,&naóMáy,molher,&naõ Miria chama ChIl,t0 

a fua amada Máy, quando hoje na Cruz lhe dà por filb°a 

loan. 19. meu Eyangclifta: Mulicr,cecè filivs tnus, molher abiten 

* "o teu 
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cifilhoiÇc comoaílim meuJdus?E porque não dais neí- 
rcafiáo o nome de Máy a voíía Máy ? E nem ainda o nome 
Maria ? Porque lhe não dizeis, minha Máy ,ahi tendes hum 
10filho, ou aomenos,Mariaahitens hum filho ? Não hc 
imolher que vos affifte junto da Cruz voíía Máy ? He cer- 
Stabatjuxta Crucem Jefu Mater ejus. Naõ he voíía 
ir Mana? Quem o duvida \Maria4equanatusefiJefus. 

jsíe Maria he voíía Máy, & fe volía Máy he Maria, qual fe-■<«««>•? 
10myfterio de lhe naõ chamardes nefta occafiaó.né Máy, né 
itia,& fim tão fomente molher, nome fem nome ,& fer fem 
r.Mulier,eccefilius í««j?Direy ; porque vio o meímo Fi- 
■ Deos, que conftituida fua Santiffima Máy, por Máy do 
langelifta puro homem, jà não ficava parecendo Máy de 

Jeos, & que deyxando de íer Máy de Deos, igualmente dey- 
\m de fer Maria > 6c por iíío nem Máy lhe chama, nem Ma- 
p, & fomente molher, nome fem nome, & fer fem fer .* Mu- 
frecce filius tutu -, porque na íoledade em que jà a conhe- 
ÍJ.até parece que deyxava de fer Maria, pois atédeyxavada 
P«rcccrMãy,&talMáy como Máy de Deos: Mulier eccefi- 
wutms. 
I Deyxa pois Maria Santiffima na fua foledade de fer MáyA 
fe íer Maria , porque na fua foledade deyxa ate de parecer 
Mãy,& cal Máy, como Máy de Deos -, porque como diz o 
Carootenfe, deyxa Maria Santiffima na fua foledade de ferem 
fi viva, porque toda era mais que morta em feu Filho morto: 
Wtrtliqmtfe ipfam Maria,quia magis erat infilio mortuo, jjmci% 

\*àminfetvrvatop& affimtambém o premeditava com I*-çar„m 

lymjsS.Boaventura:<guaro Matrem 'Dei, tê non i»^2).Boft. 
*'o Matrem, bufco.dizia o Seráfico Dcutor, a Máy de Deos 
1)1 fiu foledade,& não a acho Máy de Deos na fua foledade i 
tyf<ero Matrem T)ei^ê non invento Matrem, bufeo a Ma* 
'"Santiffima na fua foledade, torna a dizer .'o Santo : <g«Mr» 
dariam; mas não a acho Mari^ na fua íoledade! Et non in~ 
lt*io Mariam: porque fóacho penas,dores,& afrlicçóes.-/»- 
vtvio vulnerat (êfiagella-, porque toda fe convenço em lafti 

. 

\i   - 
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mas da fua mefma to\tdzdt:6)niatotaconverfaeftin ifla. 
" -TôdaaconveríaójdizemosFiloíofoSjfuppõemdtftruiçáolI 
do fer que era > porque deftruido,8: aniquilado efttjfe conver-i 
ta em outro fer,que não era •,converte fe Maria Santifiima na 
fua foledade,como diz S.Boaventura j em afflicçoes, em pe- 
nas, & em laflimas.efKytos da fua vehemenfefoledadf.^/w 

.   totaconverfaeji inifla-,porque a fua faudadc não fó a tem 
morta como Mãy., fem alivió,6c ferrí confolação: Nonbabens 
conjolatorcm: mortuafuit Mater : mas porque também a 
fuafoledadeatemmuytomaisquemorta,como tal Miyi& 
depofta de tudo, & de todo'/ Tbepofita ejl vebemenítr: S> 
plufquam mortuapra doloris 'rhâgnitudine. 

Masoh.Sccomoaffimeltais.faúdofaj&folitariá Senhora Co. 
mo eftais morta de faudade como Máy, 6c niuyto maisqirc 
ta na voffa foledade como tal Mãy ;eftou ouvindo os íenti 
ays da vofla faudade j 8c os laftimados gemidos da voffi 
le jade, 8c que com enternecidas lagrymàsdé amoroííMáy» 

Tob  10. *3Ui' outra mây ^e Tobias:Flebat igitur mater ejus irr 
' -mediabilibus lacrymis j nos dizeis com o Santo Job 

faudade de feu<; filhos mortos, &c na fua penofa foledade,^ 
fomente vos reftahúafepuítura para vos fepuírardes vifl 

tob \1 ^"aíT,òrta^àPàravosamort:alhJrdesicomomorta:Solft 
'      fápereJ}fef>u/cbru}n.$im,hudoh,it(enúdi Virgem S** 

íima/óvos refta,6c fó vos fica em tanta pena,mortalha, & 'f 

pulturaj porque como vos tem a voffa faudade morta c* 
Miy,8cmuyto rr.aisquemorta como tal Máy a voffa íoj 
de:Mortuafuit Mater ,& plufquam mortuapra^à 

„ <      . w^aií.v^fifóamorralhaj&aíepulturavos relta.-^í» 
hi/íipereJffepHlc/jrum.Misayjqucji vejo nos dizfl 
bocca da voíTa magoa, nas vozes de tão fentidas lagrytf'5 

noseccosdetàovehementepena, quefepultado o vofr ,'' 
ihOjjunramctecomellcfelepwkoutambt-movoíTb nS 

çD-      coraÇâo:Sepultofilio'meo\quafldtiocorda in       Cep*"J' 
S.Btrg. y«£>r«»íi quejufto era, que aonde eftava Senhora ovo^J 
Luc.i 2. (otí:Q f ahÍ€ÍtiveíTe tambsra o vofTo coração: Vbi efltb' 
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fafttuufjèi Ô> cor íww/zz.Com que fomente ves falta nefta        * 
v^lbledade a mortalha para vos amortalhardes comomor- 
Kmagoadiflima Virgem, fóefia vos falt3 rpoiseffa ,efTa 

trilha que vos falta,vos quer agora ofterecer nefta hora a 
icommiíeraçáoJ& aquella meíma em a qual também yof- 
kado Filho morto foy amortalhado por JofephjScISÍicoi    ^   ^ 
los,& na qual nos ficarão para brazãodo (eu amor os.fi- 
èdcíua Sacratiffima Payxáo,deyxando-fe-nos igualmente 
ÉKadoemasíombrasda morte aquelle que em fi meímo 

Apropria vida:Ego fumvita. <• ' o'S 
Ma he pois Senhora a mortalha que vos offerecemps,8ía Sttdarto. 
Evos faltava; Sc bem era queéfta foíTe, & não outra yfendo a 

ima de voffo amado Filho,querafaó era, feja a mortalha de ,   / 
Miy morta da fuafaudade.amcfma mortalha de feu Filho' 
*to,quandoomefmofepulcro do Filho morto, ohetam- 
1 docoraçãoda Máy:In wiofepnlchro fuerunt. "Masay., 

fcomo^comoeftà toda chea de fangue,6c táo paíTada de húa, 
lutra parte, oh como tanto afllm de fima a bayxolaftimofa! 
^equizoexceffivo amor do noffo Jefus deyxarnos aflim 

todoíeftes eftragos da tyrannia Farifaica, para eterno 
íiorial das fuás finefas,$c:mayorconfufáo das noííasculpaS; 
-lugas deftes íobíranos pés,n'ó denegrido, 6* fanguinolcto 
M fjcroíàtos joelhos, na divina chaga deite aroorofopey- 
poamargofo,?í atormentado defta foberana bocc>,nodef- 
f*do,& amortecido delia ccleftial bellefa,no eclipfado de- 
Mivinos olhos, no ferido.,5ctrcfpaflado defta foberana ca- 

PÇ») ultimamente e^n tantas chagas.em tantos golpes, & em 
kW> f«ridis,q'uantas vemosi& choramos nefta facrofáta mor- 
•lha, IIQH como vozes,oU línguas: Totfnnt ora, quot funt £), Aug. 
Vulnera: nas quaes ainda que morto o noftb innocente Abel., 
^^àdizendo.quetoda^ faó finefas, com que tanto aílim 
^«mot^fendotíeos: Abel defunttus adhuc loquiUirvfic I°an- 3- 
~*u*dilexit tnundum: Sc também que nos golpes j & nas 

aíías deitas coftas,quc tantos foráo aqui os noflbs peccadòs, 
No mais aqui crefeeráo as crueldades: Supra dolorem <pfal.(>$. 
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vttlnerum mcorum addiderunt; porem que fem obífar 
nofla mayor ingratidão, que nem por iflb nos hi de dar as col 
tas como caftigo,Sc como effeyto da nofla ccgueyra; mas fin.. 

Tf. 118. a ícus divinos olhoSjpara nos perdoar,& compadecer da nofll 
miferia.Sim meu Jefus i Jfpke In mefê miferert mel: olhay 

r    t      SenhortaJpKemmej&pcrdoiyme&mifereremei&ítpo^ 
Çattt.j.  osfctteuta & dous rios de fangue^que correm defta íoberana 

cabeça, promontório do mais.fubido ouro: Cafttt aurft optU 
murn, ornar de fangue aonde feafundão , &fe confundâo as 

l.Tetr.i minhas vaidadesjfeja a bellcía defta face.aindaq edipfada < 
morte^a melhor bemaventurança dos Anjos: In quemiefide- 

*j>r /«* rant Angeliprofttcere: aquella mefma gloria em q vos veja 
Jfy* comoJeíus^&Deos de mifericordia , & náo como D;os de 
Malaca vinga^ça: cp^j ultionutii: fejáo eftes divinos olhos; rayos do 

melhor Sol :Orieturvobis Sol, náo rayos confumidort 
Divina Juftiça, mas fim rayos de luz de tanta piedade} íej» ci- 
ta íoberana bocca,mineral de ricas clemenciaSiaquella,daqi 

Mat' **' ouçamos náo a rigorofa.fc jufta fentéça de hú <DiJcedite">i(> 
mas fimaquelleamorofo Vemtebenedicfi: feja meu)m 

tD'Aug. ferida defteamátecoraçáo.como chaga do voíTo amaj^* 
' nus amoris-,* porta fépre aberu da vofla mifericordia 

grado q me recolha > fejáo ultimamente as prifóes dcftasi 
aquellasqtrocandovos as máos,vos troquem a do caftigo 
perdáo,8c a da juftiça em mifericordia: mas comojà nos U » ,       ^ 
meu Jefus.as voffas viftas.quiçà por náo verdes q táo mal u 
mos correfponder amor táo exceffivo, náo larguemos Cat ^ 
licos eftes íagrados pes, porq aqui he que devemos cho» ^ 
nolTas màs correfpondencias}6c chorando a brutalidaíJe 

noffasculpas,comocaufade tinto fangue, mereçamos-! 
rHC 1     çar aquella mefma roifericordia,que alcançou chorado i 

'''    mtfmos pés a mayor peccadora que no frfundo houre. 
mittttntur tibifeccata tua: & feja por meyo da vofU <£ ^ 
cordiai&os auxílios da voíTa graça , penhor da Olo» 
quam nosfcrducatfêc. 

Vi, A U S   DE O. 


